
9

ambientais. 

Palestras

Serviços Ambientais: introdução ao tema

Mônica Matoso Campanha, João Herbert Moreira Viana

desenvolvimento das sociedades e o crescimento da população, tem aumentado a necessidade de 

se produzir mais e com isso a exploração da natureza avançou em condições preocupantes para a 

limitação do uso dos recursos naturais. 

o bem-estar humano. 

pelos ecossistemas (Millennium Ecosystem Assessment, 2005), ou seja, a natureza trabalha (presta 

antrópica pode favorecer a manutenção, a recuperação ou a melhoria dos serviços prestados pelos 

ecossistemas (Muradian et al., 2010), como na condução de manejo conservacionista de solo e 

atividades e seus impactos no meio ambiente. O conceito de serviços ecossistêmicos (ES) se tornou 

importante, pois destaca as formas como as pessoas e a natureza estão conectadas (Potschin; 

Haines-Young, 2017).

As categorias dos SA estabelecidas pela Avaliação Ecossistêmica do Milênio são: Suporte, Provisão, 

Regulação e Cultural (Millennium Ecosystem Assessment, 2005; De Groot et al., 2017). 

Serviços de Provisão - Essa categoria engloba todos os materiais providos pelos ecossistemas, 

ornamentais.

Serviço de Regulação  - Relacionam-se às características regulatórias dos processos 

nutrientes contidos nos corpos hídricos em função de fontes de poluição, geralmente esgotos), a 

regulação de pragas na agricultura, a polinização e a mitigação de danos naturais.
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Serviços Culturais 

como as atividades de recreação, física ou mental, o turismo ecológico, os estudos sobre os 

Serviços de Suporte 

existam; de maneira indireta e em longo prazo eles correspondem à formação de solo, ciclagem de 

ecossistemas naturais não manejados intercalados entre um mosaico de usos da terras, onde 

margeiam, principalmente, as terras agrícolas (Power, 2010). A conversão dos ecossistemas naturais 

ecossistemas podem fornecer (Stallman, 2011). 

não são percebidos pela sociedade. Tais serviços ambientais podem tanto ser fornecidos pelas 

pelo manejo das atividades no meio rural (Power, 2010). Os agroecossistemas (ou a agricultura) 

são considerados tanto consumidores como fornecedores de serviços ambientais (Swinton et al., 

magnitude destes serviços ecológicos para os ecossistemas agrícolas. Daí a importância da gestão 

usufruidos pela agricultura. A polinização e o controle biológico são importantes serviços 

para os agroecossistemas (Tscharntke et al., 2005).

paisagem (Power, 2010). A disponibilidade de água nos agroecossistemas depende não apenas da 
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de manejo agrícola na propriedade rural pode melhorar a capacidade dos agroecossistemas de 

fornecer uma ampla gama de serviços ecossistêmicos (Power, 2010; Stallman, 2011). 

Manutenção da fertilidade do solo (Zhang et al., 2007); prevenção e controle da erosão contribuindo 

inimigos naturais (Swinton et al., 2007; Tscharntke et al., 2005; Robertson et al., 2014).

podem incluir a perda de habitat para conservação da biodiversidade pelo desmatamento; perda de 

nutrientes, sedimentação de cursos d’água causados pelo favorecimento à erosão principalmente 

em áreas declivosas; contaminação do solo, da água e de pessoas com pesticidas e fertilizantes e 

Serviços Ambientais Hídricos

Os serviços ambientais hídricos estão relacionados aos componentes do ciclo hidrológico, 

nos ecossistemas terrestres. Por conseguinte, são responsáveis por serviços de provisão (água 

autodepuração da água), culturais (atividades de recreação, turismo ecológico) e suporte (ciclagem 

de nutrientes, ciclo da água), conforme vários autores (Finvers, 2008; Dominati et al., 2010, 2014; 

Thomsen et al., 2012; Prado et al., 2016).

águas da precipitação. A água precipitada pode retornar diretamente à atmosfera ao se evaporar da 

al., 2016).
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carreados pela água, como coloides e íons em solução. Assim, o solo exerce a função de regulação 

2012; Dominati et al., 2014).

componentes, como a condutividade hidráulica, a capacidade de retenção de água e a capacidade 

incrementar esses serviços no conjunto dos sistemas. Um ponto importante está relacionado à 

ser ultrapassada por sobrecarga com fontes de poluição pontuais, como esgotos ou vazamentos 

industriais (Finvers, 2008; Dominati et al., 2010, 2014; Thomsen et al., 2012).

uso e manejo podem alterar o comportamento em relação à condição natural. Parte considerável 

al., 2004).
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com a gestão de bacias para prover e valorar serviços ambientais
Thomaz Correa e Castro da Costa

Introdução

microbacia, a cobertura vegetal, a produção agropecuária e a ocupação urbana interferem nesse 

processo. Outros serviços ambientais, relacionados a cobertura vegetal, podem ser mensurados e 

Ou seja, para garantir a produção de água em microbacias com DD alta, deveria ser exigida maior 

proteção em relação a cobertura vegetal, conservação do solo, e restrições a ocupação urbana, 


